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tis e [uvenis que darão maior bfilhantislllOji santes, abr�viando-Ihe� o supplicio de uma

QJ ." � ��du (I iij:.J�,,�la1 ao baile do azul-encarnado. morte horrlVel e cructante
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O nordeste é o' interno "do Beasil ...

. , -, O eX?10' sr. general interventor 'via- 'fi

-_ A segunda·relfa.d.e car�aval ser<:t,as8.Lr i e enquanto por lá milhares de d.esgraçados
1 Ja�a ate o RIO Grande onde vae attender g :la�a com um magmfico ba�le a phantasI�

I
cahem sob o sol que mata, os bombos e

a lllte,rl'e,sse.s p�rt�culares. �roaDlsa�o ,pelo Club �p�rtlVo Pa�sandu chucalhos, no frenezi dos Zé-pereü'a annun-

, S. Excia
.. lar.a a viagem de ida passan- , que. lS;ra ,l�va�o a eríeíto nos saloes da ciam os tres dias das festas càrnavalescas!, ..

do pelos mU�lClpIOS. serranos nos .quaes es-
SOCIedade .Atl�a�oIes. :,. ,

' ,'I
'

,

tudara questoes de ínterresse regional.
O Ideal-j azz-jj and imciara um escolhi- Desportos.A proposito desta viagem o sr. Prefeito

do repertorío com a marc�a. Aymoré, musí- I

Provtsorío receb�u de S Excia. o seguinte
ea do prot, Ray�un�o Brídou � letra d? I .

telegramma: Partirei visitar S. Joaquim, C,am-
poeta coestadauo Trajano M.argaflda, escri- \ Brusq,ense x Atlhetlco

pos �ovos e outros municípios serranos, pro- p�a especialmente para o baile de mascaras A 31 do passado mediram força nO

I s�gu1ll10 �lagem ao Rio Grande do Sul, via
d ve,�de.�ranco. ',' ' l estadio "Auo'usto Bauer" os quadros repre-

fi ffilll'1'rma BlftitD,r�I' l:b� do �eIxe. Cargo interventor ficará su- ,,�ao grandes os preI?aratl vos dos blocos I sentativos d� 'Athletico" e- 'do Brusquense.

n r, U (fI II!
bstítuto tnterínr, um dos secretarios de Es- organísados pelos SO_CIOS daquelle club

numa partida amistosa de ruteo ót..

� Commissão de Reforma Eleitoral con
tado. Estou comprometido regressar meu pos- a�qesUpollrtlyo e que darão verdadeiro realce Arbitro� a partida o esforçado e com-

, .;
- to logo me seja " l R d

e a lesta carnavalesca.
'

,
. A L

• Bitten

cluiu o seu trabalho elaborando o novo Co- . poslSlve. ecommen o-vos penetrado desportlsta cap. ntouio -

digo Eleitoral. p�osegUI�d�s confiantes tenacidade � ener- -- À terça-feira gorda, corno nos annos court, do Athletico. .

Collaboraram nesta Commissão os Sl'S.
gra pre�tlg_lando. g.ov�rno Iederat e nao dano an�erjore:3, terá para enterro dos ossos um Apezar do esforço desenvolvido por am-

Mauricio Cardoso, Assis Brasil João Cabral ?O OUVIdos 'not�CIarlO te�denclOso alguns baile a phantasia organisado pela Socieda- bas as esquadras o jogo ficou empatado

, Sampaio Dql'�a, .Mario Castro, 'Octavio Kelly: ·Jo�nes. COrdeaes saudações. (ass.) GAL. de Atiradores. pela contagem de 2x2.

Sergio de Oliveira, Adhemar de Faria, Bru
A::;SIL BRASIL. ,Reina grande animação para este bai- Os pontos do Brusquense. foram con-

no M-endonça Lima e Juscelino Barbosa. -::- Do exmo. sr. dr. Secretario .da Fa- le q.ue pro�ette .ser da "pontinha" para quistados. por AD;niba_l e Anto.�mho e os

Procurando reSUI�llr, numa primeira lei-

I
zeuda recebeu o sr. Prefeito Provisorio o

deleite dos numerosos blocos carnavalescos do Athletíco po� Dame! é carw�.
�ura, os pontos capitaes do novo Codígo, seguinte' telezramma; Communico vosseucia deste auno. O movimento .

do JO�o, con�?�me. nota

Julgamos q�18 elles são os seguintes, afór� fui designad�' pelo senhor general Assis que nos fOl oüerecída, fOI o segUln�e.
outros, �orem de menor relevo, que uma Ieí Brasil para substítuíl-o no exercicio iuncções Directoria da S. Atiradores ' Brusquense x A.th�etlCo
tura mais att�nt.a _venha a revelar: interventor durante sua temporária ausencía Em assembléa geral ordinaria. a reali- Pontos '2 2

I - L,stI�Ulçao do voto secreto, em to- do Estado. Cordeaes saudações (ass.) CAN- sada em l:3 do passado, foi' eleita a seguiu- Tiro maxímo O 1

da a sua plenitude: DIDO OLIVEIRA RAMOS _.- Secretario Fa- te directoria da Sociedade Atiradores Brus- impedimentos 2

II .- Adopção do systema de votação zenda. que; Presidente· dr. Guilherme l{enaux: escanteios 6

proporcional, de: modo que todas. as mino vice - pí'esiJente . Oswaldo A.'Gleich; l' Se -
faltas 7 '

rias se representarp. e se garantem na rp.e- Escoia de HgrlcuHura la Cummercio cI'8tario ., .Toaquim J. KOnIlâ.nn; 2' dito· Be,r- toques
".

2

dida de sua potencial�da�e eleitoral� inde-I nardo Kirc�Hler, l' Thesoureü'o - Hermann Ja- defesas dpper 7

pendentemente da.: maIOrIa;... Do exm.o., sr. general PtoJ,o'meu 1e As- cobs; �' dito - Paulo Billnehini. \
, III -- Crea'yao, duma Justiça eleItoral sis, Brasil recebeu o sr. Prefeito Provisorio' I Encerramento de exercicio

�riv�tiva, alheia �� t()d_? ás influ�nci�s par- o seguinte telegramma: Peço fineza repre· IMf ," � li ,...\1 G l
.

tldanas, sendo �s. ,tunc9oes dessa J�lstlça:. .

sentar-me TIG �estejos commemorativos do
l"...atrICU.a �fJO rupa I Temos em mão uma copia 'da demosntração

a:) admlt lsíratlvas .o que fi o b 11 t
- ,,' do movimeuto da receita e despesa d.o exar-

" ,� • J...
"

,

1 P S�l' J- \ ançam?il
o (ia p��r� funua�Tén�l da Escola Dó prol. Hermes Honmann, director ,�l'Cl'O d'e 19')1 da Prefeitura Manicipai. '.

lI.ta a I_nterfe.renúla dos goverlios em mate- d,e AgrIcultura amo ":1:lw!açoes (a,ss.) P. Bra- d G E
� iJ

rIa eleItoral, sI1 _ Illterventor.
o rupo seolar e Esola Conplementar Por esta demosntração se verifica que

b) _ contenciosas, para a solução ra-I
annexa l'ece?emos eom:.n�nica<ião da .aber- é deveras lisonjeiro .o e�tado financeiro de

pida e segura. li_as questões que �e sus.ci!em I
, Sociaes

tura <1a m�trlCula ..

naqueiles estabelemmen- n.ossa municipalidade. o que folgamos deve-

e para a pumçaü dos lalsarlOs <1e eleIçoes, :
,

tos de en.slfio �L1blICO. _
.

,

ras, em registrar.

etc. Anniversarios 9ua1q.uer lIlIormaçao so�re a matrIcula A receita orçamentarfa daquelle exer-

IV _ Apuração das eleições por tribu-'
e maIS COIsas que v.ossam interessar aos cicie. foi de 1:29;10 \$425 húvendo portanto

naes, um na capital de cada Estado, retiran,- Fizeram annos: paes e tutores das crIanças em edade esco,' um superavit de \45$785 não se levando

do-se essa attribuição das secções eleitoraes, a 24 _ a sra. ali via O. pruner e os
lar e, dos alumnos do Grupo e Escola, sera, em conta o valor da divida activa de cerc21.

eomo até agora se praticava, dando ensejo I
srs. Godolredo Mosimann e Oswaldo Olinger. rres�tada por aq�eUe director, na.Dir'e.tOl'.ia I de ,15 çuntos que passou para o vigeIllt�

.a que se pudesse fraudar os resultados das a 25 _ (l dr. Ernesto Eichinger e o sr.
do Urupo, das 9 as 12 horas dos dias uteIS.' exercício.

urnas, etc.; Paulo b ormann.
As aulas terão inicio na manhã de 11! A despesa orçamentaria de 1931 attin-

V _ Realisação, immediata, de nova a 26 _ a sra. Dagmar Renaux e os
de fevereiro para os alumnos do Grupo e á I O'iu a somma de 122: 912$480, ,o que dem.os-

eleição nas secções que tiverem seus plei- srs. Guilhel'me Krieger, Bernardo Stark Gus-
tarde para os da Complementar. I tra ter a admistração municipal se mantida

tos annullados pelo 'fribunal, de maneira que tavo Krieger e Franz Heil .Junior.
.

,

••
_ : dentro do regime do mais rigoroso equm:.

o resultado desta outra eleição possa C.b�-' a 2? -.a senhorin�� Ida Laurit�en, Directoria da Instrucçao ;brio oryam�ntario. '., ,

�ar a tempo .de s;r ?omp�t�d�, na apuraçao

I
sra. Jose Kmhs e o sr: \� aldemar G�eIch. " A 80 de jailf>iro p.passado solicitou: .

A r�ceIta orç,amentarla aquelle armo.

Illlal, pelo trIb.ullal respeqtlVo,. a.:38 - as senhorlllhas Alma GlelCh e r exoneração do cargo de director da lns- fOI de 1.29.10�$425 e.� despesa tambem orça

, V I _ FaCl!lda?e extr�ma n.os ahstamen- Accama Walendow8k�. trucção Publica o professor Francisco ID:entarla 101 de 122. 912�480 r�s�ltand? da-

tos, pela aüopçao ue prOVIdenCIas como es- II a 3� - a senhorinha Olg.a Niebuhr, a Barreiros FilhO.,
hl um saldo orçamentarlO. ,de_ 6. 18?$�4;). "

tas.
,. _ _

sra. MarIa M. Petermann e o Jovem Eulino Foi designado interinamente, para' .Isto quanto a apreClaça� rebtrwta da;

a) _ 9ua��flcaçao �omp�lsorla de. nu-,Petermann.. aquelle cargo e nosso contel'I'aneo p.l'ofes- receIta_ e despesa or_çamentana. .
.

meros?s Clc1<;1daos: .1UnCCl�)llarlOS publ�cos, a 31 - a senhormha No�mia Albani SOl' Adriano Mosimann, inspector escolar Na? parou ,ahl, P?�em, ,?S, effeItos,
.De2'0ClaIl:tes, lndustnae8, (:ldvo�ados, meà.lcoi, e �s srs. Augusto Bauer� EgydlO Ferreira e da nossa zona. I jeCOn?n;tICOs daque,

na admlnIstraçao naqueUe '

engenheuos e todos os cHiadaos portadores GUIlherme Kormann Jumor
.

exeClClO. I

de diploma scientilico, officiaes deterra e Subvenções a instituições pias ,Sommando·se á receita ?rçamentariíl; �e
màr, etc.; Hospedes e Viajantes . . 1::.'9:1.00$425 o saldo que velU do excrclCW

b) _ Iuscripçào, com identificação obri- . �egundo u� telegramma do Ri� o 1\11- de 1930 10: 606$015 e mais a receita vinda

gatoria, dos eleitOi'es.
Prol.. Raymundo Bridon· Em com· msterlO. da JustI9a concedeu sub�ençoes �o da operação da Cont!! Transitoria de ...•

VII _ Intel'fel'encia dos partidos no alis- panbia de sua exma. família, esteve entre Hospital de CarIdade, �sylo I�lllao Joaq�llm 4: 797$000, t?remOS o total da receita de

tamente e fi.scalisação geral; nós, o prof. Raymunlio Bl'idon que nos deu e Maternlda,.,.de de Fionanopolls, re3pectlva.- 144: 5o.ii$44o..
\

.

VIII _ Registro. Geral de eleitores em
o prazer de sua amavel visita. / mente, de I t), 1� e lo. contos, para o. HOSpl- Sommalldo-se á despesa orçamental.'la

todo o paiz, de modo que a revisão. se pro- Adhmar Alegria.A serviço., este-
tal de, Laguna, :3 co.ntos.

_

" de 122:91'2$480 a despesa com re�titui.ções
duz automatica e permanentemente; ve alguns dias entre nós, o nosso. coUega de _

,l3urprehend�u-nos nao hav.el subven- e indemmisações de 91 $0.0.0 e maiS a jes-

IX . __ Reconhecimento dos representan. imprensa sr. Adhmal' AlegTia, redactor do çaO par.a .0. Hospital de AzambUja em nOS· pesa com a operação da Conta Trausitoria

tes pela autoridade judiciaria, desapparecen- "O Pharol".
80 mumclplO. de :!:849$90o teremos o total da despt:"3ã de

do, assim, o reconhecimento que se fazia.
125: 853$380, -

em derradeira instancia, pelas Camaras, o Rodolpho Victor Tletzmann· No Nordeste ' Portanto. deduzida da primeira a, se-

que dava lo.gar, tantas vezes, a injustiças e Regressou de Florianopolis o. sr. Rodolpho gunda importancia, verifica se o saldo de:

cambalachos de' ordem politica; Victor Tietzmann, Prefeito Provisorio do São. 'deveras desoladoras as noticias 18:650$0.60.. ..'
X _ Creação do domicilio eleitoral fa- municipio, onrte esteve a serviço. durante al- vindas do NQrde�te, mui principalmentê, as Deste saldo ha a subtrahlr a lmportan-

cultit!1ti.vo., independente do dumicilio civil; e guns dias. do no.rdeste bahiano. cia de 6: i59$803 proviniente da amol'tisa-

XI __ o Voto feminino. ._ Re2'res"""'am d FI' 1
A s�cca que vem assolando ,aquella ção de divid,a Huctuante vinda de 19:!9 e dot'

"h' t' I' 'h fo �,�<IU e !Oflanopo iS as ._

d h 't' d 13 d t b' d 18'�0
� 1 es a, em _mo as geraes, a re .�r�a sras. professoras dd. Izaura Gouvêa Gevaerd l'eglao, e a mezes para ca, es a sen o e 0!l u 1'0 e ._i). ,... •

que se contem no COdlgO que a CommH:;sao, Semiramis D S B s M" d'A '1,
' registrada como. uma secea sem preceden- Felta a operaçaO v€nh.ca-se q�e .a 31 de-

presidida. peJo. titular d�. Justiça, que é a estiveram n� u�ll
o �o e afIa VI a q.ue, te na historia daqueUa vasta zona soUredo- de�embro daqueHe ,�xeI:Cl�i� e:�(lstla. ,�m

pasta emmentemente pC'iltlCa, acaba de ela-,
q a Cidade em gozo de ferlas.

ra. caIxa um saldo de 11., 790$25(, nao eXls�m-

oorar. EUa é, não apenas um,a reforma vul, JO�é Pedro Duarte Silva-Em gozo de O nordeste é um sc�nario tetrico onde do contas do oexercicio a pagar.

gar, em que se busca, IlOnestamente, garan- ferIas encontra-se nesta cidade o sr. José se desenrola, um grande drama de miserias

til' o direito do voto e ii, verdade aas uruas, Pedro Duarte Silva, l' escripturario do The- e fome.

mas um Codigo que se destina, sobretudo, souro do Estado. O 801 abrazador secca o.S mananciaes,

a integrar o paiz em sua ordem legal, o que queima a vegetaçãO, calcina as estradas e

só por si bastaria para merecer os applau- Bailes mata homellS e animaes.

sos enthusiasticos de toda a Nação Brasi-
- O Spmt Club Bl'usquense levará a O sertanejo espavorido ante o tetrico

leira! eWüto, na noite de sabbado, um grandioso espectaculo vem arrastando,se pesadamente
baile a phantasiia na séde' da Sociedade em busca das plagas amenas do lito.ral

Gymnastica. deixando ao. longo das estradas brancas, de

O America-Jazz-Band executará um areia escaldantes, 08 cadaveres insepultos
vasto programma de' peças carnavalescas daqueUes que fraquejaram antes do. fim

recentemente editadas. d6 grande exo<l.o.
São muitos os blocos ol'ganisados pe- A tortura inenaravel da sêde tem levado

los associados daquelle club desportivo, os paes "'1m remo sacrificio, ao martyrio
deittacando-se dentl'e eUes os blocos infan- formidr / immolal'em 08 filhos agoni-

\,

�\

,Brusque Estado de 'Santa Catha,rhlCl, 29 de jat1eir de 1932

ímpostos deste
rnez

CoUectoria estadoae
Inpustria e profissão

Preteítura municipal:
Territorial urbano e cães.
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15

Cine-Guarany
Será focaHsado, domingo, no Cine Gua­

ràny, o grande fUm sonoro "Phantasma da
Opera" da Universal Pictures.

Este fiim se l't"commenda pela sua O'ran-

,de montagem e valor artistico.
'"

Os temporaes qm::, ultimamente, tem

assolado o nosso nmnicipio, tem causa­

do serÍOIs prejuizos ás v·i.as publicas, mui
princtpalmente as oIU':3lS de arte dI" C<Q>IOlS­

trucção antiquada e pro>visorüa.
As cheias das aguar:; [llluviiaes, têm {;I),!,­

tado o leito das \ estradas JOlão m�lcadam!tsa..­

das, e arrancado varIos bOieiros antigo:' ..
. Na zona do Cedro, verifiCou,se UO'l<:i. ':ô:fl-

chent� de tal v;uUo, que as aguas passHI'al
um metro acimé. do i)oeiro de aI venal'b, re-

centemente co:astl"Ui-rl.Ol.

Os temporaes desta Semall'\'l8

,i.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O·' e lJIOII.r'�
•

"eatA.. cio Comitê r 18m si ?s poderes de um EstadO". org-an�l!J.ad�. ..

No cO�l'er.:,. da 111.oite, a ve�h.a.. '
mãe'

. dO., I tinh�� �ido revestidos de
..
uma camada deJ2Q....IMl...1!': ,�., '.

'

.... I I E a� dwtadura� peccam, ,e�a���ente, ,a:1lll. e�·soldado," s,orrat�iramente,
'

p��.I?�ro�,
I
no / plombagtna, café es�e .que foi 'l!pr�hendido

11I1iver,ltatm.oPrO,,,Co:a.s, O 'dlC�Q.�O� exceptúa na, .leI c' \�lSpensa :na qua�to elll" QlJ� 'é:ne, d�rmia e 'come��!r � pela, I�a,ude Publíca como impfoprio para
. ,�\&.�.&.ii.,:.. q.

!:, - ,O�n1BtJtUlç�0. !!iI zp poder L�glsl,ador: E o pas.ar, em 'revuilta ,I os bolsos de ' hosp-Éf«l� o COD8umo.
'

c'
I"

"!,�,�.,� l )./' � "�O : j�9<J;er. CO,��t�tlli�te'. E' d,,�\Je n��;llpoderia ser. d��o�rlqe,c!do, no�éJ;l,�o' �J'j��8����ia ";d�" 'r �h; �stão do,i$" �çasos, um ,'f�.ti o e'
)";',:1,: ,'_" .. ,. !,(conol��,Q� \� :18,80 slgm�ca' ..que" para ter�,�lt08� e.ptll1'S �\l�' CQD�'der�y�,� so�m�\�ln dm��IrO.:b, .

o�tro-:t�cente, qUt\,,�.�ssociaçi!P;;::�.�Il du-
,

' esS�:;'tfa,êtore8" ue, innegàveh' tro,S ESt8d� da �ommun�?of>'ilnt��namonal,;r os .' '�,�n�, SUjgenu" �#t�o" I1P .. maI1�o o assa- vida ,pm#pece, comq/,:./g(ts, em s:iw�:detalhe8
. G��exi�tem 'lio proceiso rev�j},lJCiona- paJ,��S que VJlY,�m no,'.r�gIm�: �� �xcepção ll�lJj�tO idO',-"d�sc�n,b:�'Cldô;,�tt�ra se ,�poder8- e qu�;\,,;d.�monstram, ,;,��� tantal:r�lÕ,:quencia,
I;,!�nte, �labora; .em .prímeíra I�n�a, ,'9,(ambi- pohtíca em que i�e �ã�:,:lióde c�Àfiar. r�� do 8e�J,��lDh�lt9' , ,'," i' ','

os ��;,�,�O,� que �êm 8�Pl,�0 pr�u.'�a08 e 08
:«10, CO:cra1 ,':suscit'âtlo . p��(): �:lidest��peito , E,X!tr?��",_a Repu�hcB. á ,l"purez�, ,�e, "> O ma!l:<!o\; '�flntendo,' o s�gred? para prerm�o,R, materlaes, e mora"��':\::que, ellesente

. g: 'ela. : ínseguraàça ",' tíos direitos sua� mB,tJhuç?e�, ápontando : os crimes, 'gMar no dta �egllmte. a surpre��, a�chlte.cta- deye� ter., dado lá fora .ao Brasil e ao seu

�\ .. J,�ilduies, pela incapaeidade �dmj�istrati- punidos os crimmosos, as .novas bases do da, recusou-se à prattcar semelh�nte cnme, pl'lDmp_al pro�ucto de exportação.
'.�IHll elsÍDcompetenCl8 d.os func�lOnarlOs, pe- re�!me devem �er estabelecidas ..� ao .P(lVO, aconselhando-a a que fosse. dormir.

. "
Na? �e discute, portanto, a n�ceS8Idade·'ia, �SJ1jjóralisação das híerarchías, pelo rom- pOl" s�eus representantes, Iegitímamente, � velha, entretanto, de�xando o m�udo de cohíbír, com urgencia e vigor, todos

l� (��JfJto dos compromissos constítucíonaes, eleitos, compe�e _

declarar os fun?8;m�J(lt?s dormir, armada de um .facao de conzlD�a, �sses abusos, Iazel-o, é um acto de patrío-
/ pim I astardamento das ligações pessoaes de sua Constituição. Porque, estulticíe seria matou o ex-soldado, reríndo-o no coraçao. tIsmo.. .pelo d��rimeTlto do ínteresse publico, pelo levantar um pI'ogr�mma;, um labar? de S.óme.nte no ,d.ia seguinte foi que. o E o Conselho Nacion.a� de Café, agóra,

.

em
rtBstigio, em summa, de todos os víncu- com?�te. c_om � exigenora de determ]�ada est8.!ap:l.d�lro lhe disse ter eUa matado o com a enorme l'esponsab�hdade de ter de',

���'3Pmor8.es do Estado. Cons,tItmçao .

em moldes prees_tabeJecldos. proprw filho.
..' .

resolver, em bases economlCas e definitivas, ..

,

podem ambiciosos chefiar revoluções. Por ,�uas ehtes, es.tnda_ a naça�., 81.spec� LONDRES � O prImeIro mInIstro Sr. o grande �roblema nacional, precisa agir'
podem incompetentes symbolisar, um ins- �echDlco da� lol'g�m�açoes �onstI�um�naes. P!amasay Nac DonaM appellou. para ° ga- com energIa e se� transigenciàs, afim de

1;4J),nte, um pensamento coHectivo de reinvi- o� .s�us e ega os s�nccJonara a orma blOete, para que perm.an03ça u�lldo em face que os seus proposItos não sejam inutilisa­

rJicuções. Pod'e o arbitriú pessoa] sobre- defimn.va _que lhe con�ler. Num. m.omento dos graves p�oblemas mternacIOnaes do m?- d?s nma fraud�dos por aquelles. que apenas
, or.se, 8m caracter tran:ütorio, ao interesse. de �?,1�açoe8, transc(>deID dos 11�ltes �a llIeot�, esp€'clal�ente, os que se referem as veem

...

os seus mteresses lmmedla�os:.. _�aior e geral. outros contrasensos podem fragIlIdade dos ho�)ens, a, <:ons�deraçao questoes d.as tarIfas: .

Se os �lembros, da ASsocl�9a� na�
na.ver, attenta a versatilidade humana. Mas, as peJos, fr�,c.:o� e respeIt? pejas IDlI::ofms, Com Asseg.ura se nao obRtante, em cIrculos pretende!? mms negOCIar cüm cares mferl­

:revoluções não têm donos, porque o processo
a elash�Idad� das mteq>retaçoes mo�en- bem autorlsados qu.e os

__

Srs. Snowden e ore� e na? querem exportaI-os, tanto melhor
de sua formação exige a solidariedade do taneas, 018 reg�mes e_xcepcIODaes permIttem ROD.ald Mac.Lean re�lgnarao provayel.mente e S? P?f ISSO merecem apla�S?8, Mas s�
ambiente na.3ional, para cuja satisfação se atte]]tado� 9Ve se nao <!evem p�rpetrar. dev�fio a dlvergenClas com a maIOrIa do �sslm e, devem tambem prestIgIar e aUXl­

Ilr'sroam e se effectivam. A. leI e a prot�n�ça? A leI e o manto gabmete, lIar OI Conselbo nS sua campanha, interna
Os occupantes dos cargos, pelas Deces- q�e. preserva das mJus�]ç!ls dos forte�, o BERLIM - Na confereneia sobre a tre- COITO f xterna. a favor da melhoria geral

eidades da organiza.ção estádica, são méros dl�eIt? dos fra,cos. A leI e.o �mparo dos gua no pagamento ?OS creditos a prazo de typos,
_
quer em qualidade, quer em

.mandatarias, delegados, prepostos. Tacita- prl��lpios eontI a as cOfi.venIenClaS da�" oc- curto, cbegou-se pratic�mente.a um aecordo apresentaçao.. , _ .

mente, em direito publico, se comprehendem caSIOes. E, �uma Repubhca, pretende� S us- sobre todas as questoes maIS relevant�s. Porque ISSO sera a sa]vaçao do BraSIl.
certas limitações ás presuppostas delegações pender a 1:1, ou sobretudo,. procr�t!�,ar a E'3pera-�e qu� 08 t�rmos _do a�cordo ser�o (Da A' NOITE)

r

_

de poderes. O povo, a nação, não pode, em �romulg�çao da Magna Le.l ConstItucIOnal, submetbdo� a_conslderaçao e a. approvaçao I BELL<!_ H�RIZONTE::- O nucleo cen-

11.1:)801uto, se deixar eliminar .. abdicando dOI e, co�o l.a o �eclar�u o maIOr do@. no�s�s das' commIssoes bancarias nac�onaes. .

I traI da Legmo Liberal reunIu·�e,secretamen­
Beus direitos. Não ha substifuição do man- c?nstItucIOn�bstas, transmudar

..

as lDStItUl-. Segundo. os detalhes publIcados pelos te par� tr�tar .da _ campan�a em pról da
uante do delegante do commitente. Existe, ç?es republIcanas em puro dommIO das fac- Jornaes bem mformados, o accordo prolon- reconstItuclOnahsçao do paIz.
tã,o sÓ, um instI'Um�Dto de mandato, revQga-1 çoes".

. ga a tregua pelo periodo de um anno, sen-
.

A Associação Commercial dirigiu um

veI, cerceado por uma especie de clausula I
Os proprios excessos da demo�racia, �o canc�lavel caso a Allemanha declare a teleg.ramma circular ás congeneres d? �aiz,

.. emqua.nto bem servir ", a juizo soberano I o� rasgos demagogico�, devem estar s,:mpre lmoJ'�torla. .

conCItando-as a ttaba1?ar _pela con.sb��mte�
da opimão. enclausurados pela leI, esta mesma leI que, WASHINGTON - O projecto de re- BELLO HORIZONfE - O Sr. VIrgIlIo d__e

A revolução que surgiu, como devera, na linguagem multi-secular de Solon "ex- cOIlstrucção financeira ha ·lias sanccionado Mello Franco, ha dias chegado aqui, d�cla­
Dão" realisou o que poderia. FaLta- tingue a violencia,'cohibe a sedição e aplaca pelo presidente Hoover, determina a organi- rou que o accordo mineiro rar-se-á e qUE'
lmn-Ihe technicos b�8tantes. E a boa von- os fmores da discordia". sação de um "consortium" com um capital nada mais poderá obstar o exito ,dos enten-
,tade inexperiente, é lição historica, nunca Não s� póde oppor um l�mite razoavel de 500 milhões de doUars fornecido pela dimentus.

.

foi traço de estadistas. A prudencia do 00- a um povo que grita pela garantia de seus thesouraria ao qual será reunida a samma

:ycrno Provi.orio encontrou óbices insupera - direitos, a _uma patria que exige um regime addicional de 1.500 milbões em obriga_ções
-yeis. As substituições frequentes nas interven- que a fará melhor considerada entre as na- garantidas pelo governo. O "consortlUm"
torjas estaduaes" prejudica ndo a continuida ções, que busca na Constituição - a tranqui- vae ser immediatamente organisado- O n0880 cinema está, 'felismente �m

- 'de administrativa, impre scfndivel numa lidade de espirito, a paz politica, cl normali-. BERLIM - - A resposta
.

do chanceller uma; p}?ase de amplo progres so material, 'de-
revolução que deveria ser estructura] e não dade commercial, o desenvolvimento agrico-.Bueening ao memorial entregue aO governo pois de se arrastar por 101lgOS' annos 'atrávéa
1lléramente de quadros nominaes, pertur- la e a intensificação industrial, que as. agi- do Reiçh pelo che(e tacista Hitler e referente de marrasmo e desolação.

'

baTam, sensiveJmente, o progrllmma de tações de mlla época de transição, num' pe- á reeleição do presidente Hindenburg p�lo O cinema no nosso paiz nunca me�e-
rca}isações immediatás 'do movimento de riodo de crise universal, lhe podem r�stituir. Reichstag foi enviada hontem para -Mumch ceu a attenção dos' homens de governo.
outubro. O entre-�hóque de ambiçõ�s não Os que, chefes do movime!lt? pelas a!mas, e será pub�icada prov�velme!lie pelos jor- Os figurões da Republica velha só Se d'ig­
faltou, em corollarlO nefl:tSto, como nao faJ- se .acham. á frente das pOSlçoes, deverao ser naes matutmos de dommgo.

. I navam pensar nelle por entre sorrisos <!is·.
taram, tambem, excessos condemnaveis e os soldados primeiros do movimento maior BARCELONA --- Commulllcam de Figols, plicentes e gestos de desprezo. Era até
00mplacencias imperdoaVE'is. pelo imperio da lei, pela volta do paiz á que a policia local logrou deitar mão sobre I nm perigo mortal para o pobre8inho aI-

Não houve, pOrém, na !listoria, revolu- sombra' da Constituição, violada pejo arbHrio Manoel Prieto. aponta.�do cOI_Do o

.princiPall gue.m lembrar a sua existencia ao govern(}
ção sem desUses. Não houve movimento e pda deshonestidade.

'

f'abeça do movimento 11bert�I'1O !egIOnal. Ma- - pois o menos que lhe poderia advir de'
victorioso que se não destemperasse, resva- Esperemos que não haja motivos para noel Prieto, que 80 aeb;wa ImplIcado no mo- tal 1mprudencia era um esmagador 3.ug-
lando em pontos evitados.

.

repetir as palavras de Ruy: "1eclamador vi- tim de 4 de setembro ultimo, a bordo do na-I mento de impostos ou uma tributação no-
A victoria da idéa se patenteou entre- olento de theses liberaes na oposição, O' ra- vio "Antonio Lopez". conE'f>,guira evadir-se. va e estupida...

.

t8nto, numa realidade concreta. Já nãó se dicaJismo só se faz jacobino contemptor da juntamente com outros notorios agitadores, Para se fazer uma idéa da triste men­

ânogará mais a tyrannia dos prepotentes lei e enthusiasta da força, quándo a fortuna entre o.s quaes um portuguez especialisado I talidade dos governantes de então, basta di�
-á,..Qretenção de eternidade dos seus abusos o tonteia". nü fabrICO de petardos. zer que num certo quatriennio gevernamen-
{';'ontra os imprescriptiveis direitos da nacio Livres das influencias .dos campos em Telegramma de Berga annunc�a, por ta], para evitar o contrabando de mm vir-
.Iwlidade. que militam as facções, representa o nosso outro lado, que só· quatro rebeldes oferece- gem, que quasi não pagava impostos - do.

. Toda revolução vic toriosa tem sua pensamento, na ierenida{le de nossa atituje, raII!,_ ali, resistencia á força_ armada P?r oc- film virgem, cellula cinematographica ,- &
1101'3 iragica de pertubações mais intensas os anseios geraes do paiz. caSIaO da recente occuP!lçao da .10calIdade,,' ministro da Fazenda resolveu egualar os se­

}"l;' a, lição de Valois: "após os h'Smnos en- O Brasil quer a Constituinte, No esforço Tratava-se de d?Ís catalaes e dOIS aragone- ús impostos aos do mm impresso, abando­
çomia�tícos, as primeiras perturbações hístorico de seus filhos, sempre alertas con- zes, entre 17 e 25 annos de edade. nando a solução mais intelligente -, em no­
na machina do Estado; os novos conducto- tra a tyrannia, dispostos á luta em defe�a de A policia se apoderára ali de regular me do bom senso, do patriotismo - a de
]'es, firmes ideas mas não egualmente seus direitos, tem elle a convicção de qUe se quantidade de armamentos e engenhos mor- de um barracão para servir de camara es­
senhores das rédeas do governo. O povo não lhe, poderão attribuir, sem insulto, a in- tIferos. cura, onde todos

-

os films poderiam ser exa­
a se enfraquecer numa passividade, cheia eompreensão do momento e a falta de 01'- Em SaHentos revolucionarios distribuiram minados.
de ct>nsuras".

.

ganisação para receber, já:' o baptismo de grande quantidade de pamphletos subversi- Depois disso não é preciso acrescentllf
E' justamente o periodo em que' os nova Carta Magna. vos que terminavam com estas palavras: "Sal- nada mais para completar o enterro moral

int�l'esses v�ncidos ,os Jnteresses inapro- Quer a Constituinte. Quer a lei ab801u- le�t será para a H�voluçã.o Soc��l o que Jaca -de taes. ,governantes. ..

v�ltado� pre�eem e,provocam surtos. contra: ta, suprema. fOI para Revoluçao publIcana. AlIas, o mesmo aspec!o caracterIsava
revo�UClOnal'lOs. E .a hor� dos motlOS. E e . E, sem visar nomes, sem afrontar pes- os nossos productos de entao; Poucos eram;.
p,reCl�ameIJ,�e o perlOtlo Justo ,�a. reco�s�, 80'as, na defesa da idéa grandiosa e commum Do Interior de facto, os ,que .se revelavam elementos, Se-
tr�cçao, du_ acabamento d� edl�cIO, cUJos da reconstitucionalisação sem tardança, nós,

,
" _

'

quer aprovedave.ls.., ,

ahcer�es _

sao
. os. pro�osItos SInceros de os soldados da penna e da palavra, sem con-, HI9 - A ÀssocIaçao de Expo�tadores

'_ Fal�os de mtelhgencla,,, sem ne_nhuma
mo:_ahsaçao e J_ustIça, E a :(lhase de restau- veniencias pessoaes nem ligações duvidosas, de �a.fe respondeu aos c?mmentarIOs que vIsao, nao enten�en�o p3:tavma de. Cinema,
l"aç.ao de> regIme, �enovado. em ,formas nos alistamos no grande exercito para ini. a9Ul fizemos �a. quarta-feIra e'_Jue fora�, �lles, el!l s�a ma.lOrVl., farIam dos fIlms que
maIS severas que nao permIttam a repro- ciar já a campanba pelo Brasil constitucio- dIZ ella� preCipItados, porque nao conhecI- produZIam motlvos para arrancar os co·

ducç�o pe��a.millosa dos !De�mos erros, nalmente organisado: �mos as suggestõ�s e reclama�ões que bres do� capitalistas desprevenidos.
.

que _lmposs�bllItem nova. �erIaçao de detur- Rio de Janeiro, 16 de ,Janeiro de 1932. tmb!! levado ao Conselho NaCIOnal do HOJe, o panorama que se nos antolha é
paçoes do mteresse de ollgarchas. __ O Comité Universitário Pró-Constituinte: _

Cafe,
.

bem outro.
Voltarão, talvez, admÍstradores, juris- Antonio Balbino de Carvalho, Aleino Bahia, Foi isso mesmo o que. ,confessámos O governo já se interessa pelos proble-

tas, tecbnicos que colIaboraram no velbo Eluizio Barata José Ferreira J. Bosco Re- francameote e, portanto, apreCiamos apenas mas fundamentaes do nosso cinema. O chefe
tegim{). Mas, isso não 'é a fallencia da zen de e Ricardo Oliveiros d� Freitas." ! em these, quando p.oderiamos fazei-o citan- do governo já indaga dos nossos poucos,
Revolução. _Ahi é que a revolução se rea-

.

.

do factos e nomes. o que ha em torno do productores - alguns, da velha: guarda sin-
Jhia, cOlicluindo a obra ioir.i8da e não ••••I�-- commercio de café inferiores. ceros, honestos;, outros novos' e animados,
fin3lisada, de prompto, pelos obstaculQs, Não temos qUf' retirar uma virgula do, dos melbores propositos -- quaes as condi-
que gente mesma de suaR fileiras lhe tem n.oficiaria que dissemos, Continuamos a pensar, aliás ções favoraveis para a edificação dos alicer-
.ereado. ! como a maioria de quantos têm estudado

I
ces da nossa futura industria cinematogra-

,

A revolução teve os seus lyricos. Teve Do elterior- I' essa questão sem idéas preconcebidas nem phica. continua
mcorI'uptheis. E teve soldados. O regime interesses directos a defender, que é um i

.

,,(11c1atorja], muito embora a brandura e as BERLIM -Na ..:.pequena cidade de I crime, e bem grande, continuar-se a per-, .

toas disposições do governo, não foi, porem, Maiss, nas prcximidades da grande floresta I mittir a exportação de cafés inferioreS, Icomo não o é em parte alguma, o meio que occupa uma grande região da Rohemia, [ quando estamos queimando e jogando ao

-pnlpicio. á classe �os (OIl�t!'uctores_ indis-
.
acaba de se cI�l' rrr2 OCcofl€TIcia �n1prefólRio! mar. por nãO, haver quem. a compre, a'terçalpensaveIs, sem cUJo auxllIO se nao fará nante, verdadeuamente dantesca, capaz de I parte do cafe que prodUZImos.

Iobra duradoura. A revoJuçã'o não teve fornecer assumpto a um drama de "grand i Bem sabemos qu�, não raro, se, praten-
1�chrlÍcQ� em n�lInc:;!:o sufficielJte, pela VOli- guigr:ol". E' o caso de. qUe um soldadO I d.e estabelecer. a confusão,.en!:re c.afés infe-
hca de lmprovlsaçao de valores. As dIcta" austrIaco, que, se conSIderava morto, duo' rJOres, na qualIdade e cales mfepores por
duras, .

j'órmas interstIcias, de ligação de rante a guerra, e que havia sido levado! falta de 'beneficiamento. Do nosso ponto de
dois '

cyclos, nãCl podem ser perennes� nem como prisioneiro para os campos de con-I vista, os dois cafés se assemelham, porque
,..

(1(:: (ni _Pt:lôunu longaruente. A di,ctadura é i centração. da Si�ei�a. Após muitos dnnos" contra o_que nos iusurgimos s�mpre. foi a
Un;ti tOJ'IDa republIcana tnmsvlada, que de penoso captIvelI'o, alImentando sempre exportaçao de um producto cheIO de lmpu-
lJão encontra apoios na confiança interna- a idea de retornar á terra natal, emprehen- rezas, de páos, de pedras. de grãos podres
cioDa], imprescindivelna jnterpendencia,uni- deu viagem, tendo apparecido inesperatla- e ardidos, impurezas que podem muito bem
'lo' i:�j Hd,

'

mente naquella referida localidade. A' noite, ser eliminadas e
.

que desmoralisam o café
FcI' melhores quê s'ejam as disposições ped.iu elle pom�ada em uma modesta hospe- brasileiro e lhe, reduzem o preço em todos

de VIl;! homEm, por mais comprovado o seu dana da localidade, tendo, entretanto, nal'ra- os mercaQos consumidores.
fi pi] i10 Ube! al, por ruais insuspeitas suas do ao f's1':11ajadeiro toda a sua triste histo- No emtanto, ha ainda exportadores
t fi do)("üIS naturaes de desambjçâú e renun- ria, dfDOO se a conhecer e dizendo, os que, embora conhecendo tudo isto melhor'
ela - r. !:-in pIes p,oE�il>jli�8de (lo 3rbitl"!0; planos .qUf' tinba para surprehender os seus do que nós, insistem' em querér exportar
:�����l�a a�s. c:apJld�fc Ge Sl:a �Orití1�e, pr?gemtofes. O psü,!a jadeiro, pensando esses eafés inferiores, sob o pretexto, que
(:licion�nfcslRPE}l�a.,o J,I:'�'(élO de ,ae.os diS- i .cojlabor�r nl:'-ssa sm} resa, nada' disse, a seria. pueril se não fOi se interesseiro de

, a Cl&<.:nçao lleID sen'p"e i pessoa alg'um8 á e o· 'ri t'd d d h
' ,

cúrn' paraHf'Ja á }'azão e á
..

t'
' . � .

,
.

,

' c .rca. a l!len I a e a- que a encommendas a satisfazer.
. .

Ens�Da Rt:y 'Barbu;3, �uSaIÇ��tolo do riueHe ?UiC ficou. ��lbenoo SPI' sfu proprio- E' possivel que ainda se encontre nos
Ln€lto, que "a Republica l a lei em I'l��' .f,OJ�ll�O, ;;SSlID, o ex-soldado no mte- armazens da Alfandega desta c,apital uma
acção" e fóra da lei � Republica' está passa/ aC:'��te :�ec p"obre homem contava pal:tida d-e baixos que as aut0I.:idad�ssani-mOI',ta . ') dia se uinte cout

,a. a paterna, para, no tar188 do porto de Nova York nao deIxaram
Um l'Ó homem nã() pO:de ter a eomple- bri ndo�se etiJ se �[d o seu romanc�, desc_o. ha m�itos mezes, ali. desembarcar. Tambe� I:&idad� de predicados exi�veis para reunir thsha 8id� I'econ:feci� porquanto amda Dao deve ha�er na AI��ndeg!1 �>utra partida de I")' .

\, café destmada a MontevIdeo e cujos grãos
').
'I

Cinema Brasileiro

r '''liDOD-/ADO OFFIClALMENTE !
-,-Nq E_X,ERCITQ -,-,--

VERDADEIRO OEPUPA1WO
EMPREGADO C O M RêSllLTADOS
P051TlVOS DOR MILlIÀRES' DE
MEDICOS [ DIRECTOins Df,HOSPITAES NA SYPHILlS E NAS

I5U.ll.S TERRlVEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUf<cZA5

'

DO SANGUE,

PLACAS
R H E UMA TI S MO

FERIDAS. ULCERAS
ECZEMAS

ESCROPHULAS
SYFHU:.ITICÀS
ESP NHAS.BOUBAS

NÃ.G ATACA o ESTOMAGO NEM os­
DENTES, PORQUE NÃO CONtEM

AF{SG-:tCO NEM IODURETO.
t: o UNICO QUE TEM ATTEST,\()OS
DE ESPt::C!AlISTAS DOS OLHOS E

D,a, DiSPEPSIA SYPHILlTICA

I

I
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300$000
2:000$000
600$000

15:000$00017:900$000

\ .'

. ínreríor. ' ,." .
. '," § $. � 'Tamaacaría'. de la. classe, as que fab�i<cax_n o

Para aquisíçãode 'rep;.t'0'd1.1.tOl'es, ': tamanco completo e de za., a:3 que somente �aWlcam
sementes e máquinas' agr_icolas. , J:ooo$ooo [O cepo.'

'

.

.

,\
\' ',. ,. ,I'�. \' . ,§ 9 ,- Olarias, de. la. classe, as 'movidas p�r ��U8 ou

VI - DESpESAS POLICIAIS E JUDIUIARlAS '

ii força motriz; de za. , as movtdas por amIDals e que
".'" ,," .', i�possuem máquín as para fazerem tijolos e telhas; de 3a.

t - Vencinientos' do inspe(oJl de . ;; ( I' as que não têm máquina para esse íím.
.veículos '1 :200$000 j'Art. 10 -'1\.s Casas de negocio _ficam sujeitas. ao segUlnte lan-

2 - Idem do careereíro ,e guarda �. ,'" ,çamento:- as que giram com capital de 5 8 35 �on
'.

' ,municipal 1:500$000 'tos: serão lançadas em ordem de classe a saber: a) ate 5
3 - Para transporte e outras despesae 'contos, b) até 10 contos, c) até 20 contos, iii) até. 35

com o serviço policial e judiciario 'contos; as cujas transações anu a I se]am superiores a '2.0.0-a) Oficial de justiça, .. " ! contos serão lançadas para o pagamento a razão de �OlSdo juizo criminal 2.(0$000

II por mil (2 oJoo) sobre ii) respetivo movimento (tJ('ans�çao)b) Subvenção ao De- anual) .

.. legado de Policia 1:200$000' ,

§ único _ Será tomada para baze de lançamento, a mediac) outras despesas 500$000 1:940$000 4:640$000 I do movimento dos ultimes tres (3) anos, apl'ese�-
. tando o contribuinte, por escrito, a sua declaração no mes

VII - SERVIÇOS GERAIS
I de fevereiro.

.

Art 11 - As serrarias que eíêtuem venda. tõra do muni-
§ 1- Iluminação pública I eípio ficam sujeitas ao imposto de 'exportadores,a) tlumínàção contratada 4:520$0.0.0 [reíerente a tabela do imposto de industrial e profissão, e

b) novas Instalações e Art. 12. 'I'odo o. taverneiro que comprar género de
quotas de prevideucia 500$0.00 5:120$000 lavoura para negocio, pagará, além do Imposto de

§ 2 - Limpeza de rua8 .

taverna, o. de pombeíro. . .3) Vencimentos do
.,

.

I Art. V� - As bíoielétas até o. tamanho. 20, são isentas de
varredor 1.200$00.0.

I
matricula e de impostob) Serviço de irrigação. 960.$0.0.0. 2:160.$000,7:280.$000 Art. 14 - A licença sobre cães no perímetro urbano

.
. -,'

.

.
é concedida, no. raio. de um e meiof t%) kílornetro,VIU - OBRA� PUBLICAS tomado por centro. o. Paço. Municipal, mediante chapa

numerada para ser usada em coleira, '

§ 1 - Para construção, reconstrução. § unico. A chapa é de propriedade da muníelpalída-e conservação de vias públicas 55:860$0010 de e deverá ser restítuida por aoasíão da baixa
§ 2 - Para veículos e Ierramentas 2:000.$000 do imposto. ou índenísada em caso. de extravio.

. .§ 3 - Para seguros �e e_dificio.s .
150$01()0 Art. 15 - Os impostos de índustrla e profissão sujeítos§ 4 - p" ra desaproprtações por �ob- a abertura, quando lançados dentro dos tres (3)

VO& de necessídade ou utIlId�de e , .• .' ultimo.s, rnãses do io. semestre pagarão apenas a
pública 15.000$000 73.010$000 \ abertura.

.

j
Art. 16 - Os contribuintes do imposto de índustría e

, IX - AUXILIOS DIVERSpS profissão que pagarem. a. abertura dent fO dOR tre�
(3) mezes subsequentes da cobrança do 10. semestre
ficarão isentos do imposto. do mencionado semestre, con­

---, 600$00.0 forme Resolução No. 11 de 18 de abril de 1931.
Art. 17 - ."'-s baixas e transíereneías de Impostos deve­

rão. ser requeridas até trinta (:'lo) dias antes das
épocas de pagamento' dos respetivos impostos, conforme
Resolução No, 16 de 31 de desembro de 1930.
Art. 18 .:

.

As representações teatrais para fins hu-
1 - Para execução do art. 12 do De- manitarios e sociais são isentas de imposto.ereto no 171- de 5 de novembro Art, c'I9 _ Os terrenos urbanos ficam sujeitos ao imposto

..
'

.

_. �e 1931 1:307$500 territorial, taxados em 1 o� sobre o respetivo va-.2 � Para d�spe�as na<?
.
p;revIstas e�

.. . 101', conforme tabéla anéxa obedecendo o lançameD:to a
o.utros tItulos,mas,mdIspensaveIs 1.442$500 2.750.$,000

I
forma 'estipulada pelos §§ 1; 2,3 e 4 do Art. 13 da l::JEll No.

! 29 de 19 de desembro de 1927.
138:640$000 Art. 20,. Para fiscalisação e cobrança do �mp08to de

; gadO abatido para consumo público, o.S proprida-CAPITULO lU

I
rios de açougue, terão um livro especial onde lançarão por

(Disposições gerais) especie e numeró, diariamente, o gado abatido. Este livro.
, será apresentado no ultimo dia de ca«la trimestre á

Art. 3 - Os impustos lançados deverão ser ..pagos nas ii Prefeitura para lançamento do. imposto devido.
época.:; seguintes: ,§ unico - O gado abatido por particulares, não la.nçados

§ 1 - Os sobre veículos, em janeiro e julho; i com açouge� para repartir em quartos ou retalho,
§ 2 - os de Ucença sobre cães, em feve,reiro; 'I entre amigos, fica sujeito a taxa de 8$000. por cabeça
§ H - os 'Ôe industria e profissão, em março e setembro; I Art. 21 - O imposto. predial será lançado. sobre (\ valor
§ -4 - os de predial urbano, em m�io e novembro; 1 locativo r�al_do i�óvel, esteja .h�bitado ounão,
§ 5 - os de viação. rural, em 8 1'11; I prevalecendo. _a avaIlaçao feIta no exerCIClO de 1931.
§ 6 - os de territorial urbano! em fevereiro e agosto.; II § 1 - O produto do .imposto

..
pre_?ial fica. expre�sam-e.n-§ 7 - a taxa escolar, em abrIl o outubro. '

.

te reservado para amortisaçao e serVIço de Juros da
_ '_,', divida municipal, inclusive' a do emprestimo de 1927Art. 4 - Serao pag�s numa so prest�çao. todos 08 Impos- ,

garantido pelo extinto imposto do embelesamento, aplicando-to.s. que nao exce�erem de 25$000. se o saldo em obras de embelesamento da cidade 'e
1:500$000 Art. 5 - O co.ntribuinte que não pagar o impo.sto no pra- conservação de ruas.

I
zo I1;larcado., ficará sujeito ao pagamento de mais § 2 - A municipalidade determinará o prazo para nume-

1:200$000 10 % sobre 9 mesmo imposto e, findo 30 diaiJ, será a multa ração dos predioPl urbanos, cobrando por chapa de
elevada:a ::00 % e depois de. mais outros 30 dias o imposto numeração Rs: 5$000, escriturando a receita na rubrica

2:000$00023:700$000 e multa será cobrado executivamente. Impo.sto. Predial Urbano..
Art. 22 - Ao. vendedor de imóvel será passada certidão

Art. 6 _. O lançamento do imposto de viação rural, ,será negativa mediante taxa de quitação de 5$00.0.feito na conformidade da Lei no. 3� de 15 de Art. 23 - As construções de cercas, muros, t;asas ou
desembro de 1930, Art. 6, excluidos os que forem lançados outras edificações, sujeitas a licença da municipali�
na taxa escolar. dade, pagarão as seguintes taxas: construção de casas

J Art. 7 - A taxa escolar recae sobre os diretores, em- 12$000' cercas, muros ou outras edifica-ções, 6$000;pregados e.operarios de categoria de todos os arruam'ento ou alinhamento, 5$000.estabeleciment\ls ind.u�triais, empresas,. companh�as, est�- Art. 24 _ As chapas de veículos são de propriedade da
belecimento.s comere.laIS, obras e e�p�eItadas, cUJos ven�I- municipalidade e serão aplicadas pela Inspeto­mentos sejam superIOres a ce� mIlreIS ( 100$000) mensaIS. II ria de Veículos por ocasião da matricula e devolvidas
§ 1 - Sobre o total do venCimento anual sera taxado o quando por ocasião da baixa.

impost� corre�pon?ent� a um por cento. (1 Y.). Art. 25 _ Pela rubrica de Serviço Pasto.ril serão cobradas
§ 2 -' Para fins de �sca1I8açao.e lançame�to, a.s empre- por cobertura de reproduto.res, conforme :� ta-

sas, companhIas, c�merClantes, propletarlOs, me�-, béla anéxa, as seguintes taxas: do reprodutor bo.vino,tres e contramestres, deverao apresentar, �te 28 de fevereI- I to$ooo e do cavalar 50$000.
ro, uma relação contendo. Os �o�e� e_ �en?II?entos �as pes-jl Art. 26 _ A municipalidade cobrará de taxa de irrigaçãosôas que trabalhem �o.b. a sua Jurlsdlçao sUJeIt�s ao imposto. a importancia de 1$000 mensais, pagaveis§ 3 As pess?as llldlCad�s pelo § 2, deverao ap�esentar, I semestralmente, no.s mezes de junho e de desembro.

.

po.r e�?rIpt�, a PrefeItu�a, to.das ,ai o�correnclas rela- § unico _ Esta taxa será lançada somente aos morado-tIvas a mo.dlficaçoes de pe1Sso�l, pala fins de lançamen- res das ruas beneficiadas por aquelle serviço.to, após a data d.e 28 de fevereIro.
" Art.

'

27 _ Todo o municipe que fizer uso de veículosArt. 8 - São. conSIderadas, par� os efeitos de lançame.n�o ou emharcações constantes da respetiva tab,éla,do Imposte sobre vel.culos, c�rroça� come�Cl�s exercer alguma industria ou profissão, manter cães dentrotodas �s �mpreg�das no SerVIço.
. d� l�du�trla, l?rofissao de um raio de um e meio kilometro do perimetro urbano,e comercIO. Em 19u�ldade de con�lÇoes, sa� co?slderadas proceder a quaesquer dOi átos sujeitos a licença, deverátodas !ls carroças tIra�las por maIS de 2 ammaIS, mesmo previamente, avisar a Prefeitura para o devido Ial!ll.ça­que seJa_m de us.o partIcular.

. .
, . mento. Os contraventores serão multados em 50°/, do valorArt' 9 Sao �()nsIderados. e elassIfic�dos p�ra os e�eI�o� do imposto sonegado, nunca e inferior, porem, a dezde lançamento do. Imposto de lOdus�rIa e J:.>rofiss�o. milreis (10$000).

.. _' .§ 1 - Atafonas de la; classe, 8S que moe� mI1ho para Art. 28 � Revogam.se as dISposIçoes em contrarIO.venda de fuba; de 2a., as que moem medIante
. pagamento; da 3a., as que móem exclusivamente para Prefeitura Municipal de Brusque, 26 de desembro de 1931.
consumo do proprietario.
§ 2 Engenhos de cana, de la. classe, os movidos por

eletricidade, vapor ou agua; de 2a., os movidos por
ai1imaili e que produzem assucar e aguardente de lavou­

,

I ra alheia; de 3a. os que produzem exclusivamente com
lavo.ura pro.pria. ,

§ 3 - Engenhos de farinha e gôma, de la. classe, os

movidos por agua que trabalham para diversos
lavradores' de 2a., os movido.s por agua que trabalham
somente �o.m o produto de lavoura do pro.prietario; de Da ordem do cidad�o Bento Al!gusto «le Athay?e, Co-2:160$000 7:160$000 3a., os que são mo.vidos po.r animais. Ileto.r das rendas estadoaIS desta CIdade. faço publlco que
§ 4 - Fabricas de tecelagem .. de la, classe, as que traba� I durante o corrente mês procede-se a ,cobarnça do 10 semes-

lharem com grupo de 15 a 20 teares; de 2a., idem tre ao imposto acima dItOJ
.de 10 a 1'4' de 3a idem com menos de 10' de 4a. idem Os contríbuint!'ls que durante o corrente mis dtnxR:rem

com teare� a mão'.
'

"de efetuar o pagamento de suas prestações, poderão fazeI-o
§ 5 - Fabricas de cortinas e bordados, de la. classe, nos mesês, de março e �bril, com as multas de 10%. e �o%.

as que trabalharem com mais de 30 máquinas de A cobrança executiva proceder-se-á nos prIm�ll'os
bordar; de 2a., idem de 25 a 30; de 3a., idem até 24 dias do mês de maio de acordo com. o regulamento em VIgor.
màquinas. Coletol'Í� de Rendas EstadoaIs de Brusque, 1 de ieve­
§ 6 - Hotel, de 1 a. classe o� q�e .cobr�m diarias de 7$000 reiro de 1932.

a ,mais e de 2a. , de dlarIa IOfenor.
§ .. ,1- Lojas de t:lalçados, de 1 a. classe, as que giram com

itock sup(,rior a sete contos e de 2a. com stOCk

,

. ,

V_oÁGRJCUVrURA

LEI No. 33 de 26 de desembro de 193i

. Orçaa receita e fixa a despesa do município de Bl'US-jlque para o exercicio de 1932.' '

" 'I
( O Prefeito Provísorío do muníeípío de Brusque, no I

U80 de suas atribuições, autorizado pelo Conselho Con-I §'fluUiV;(' do municipio, RESOLVE por ém exeeueão para o I
exereícío de 193't, o seguinte orçamento, devidamente: apro- i §
'vado. pelo Exmo. Sr, General Interventor no Estado de I,Santa Catharina.

1

CAPITULO I I
Artigo 1 - A receita do muníctpio de Brusque p.ara 011exercício de 1932 é orçada em J 38:640�2Q9

I - RENDA TRIBUTARIA

§ 1 - Imposto de índustria e profissão. 37:000$000
§ 2 - "territorial urbano 8:700$000
§ 3 - "predial urbano 21:500$000
§ -4 - viação rural

.

15:000$000
§ 5 - :: pastoril 1:000$000
§. 6 - "veículos e placas 2�:ggg��gg§ 7 - "licenças di versas :;)00$00'0§ 8 - "ambulantes . ." :.,
§ 9 - Aferição de balanças.pesos e me-

.

,

didas 1:000$000
§ 10 - Gado abatido pa. consumo publico 2:800$000 ,

§. 11 . Taxa escolar 4:000$000
§ 12 -

". de irrigação .

,
960$000 120:260$000

II . RENDA PATR.IMONIAL
Locação do predio sito á avenida
João Pessoa 480$000

UI - RENDA EVENTUAL

-

138:640$000 I

!§
i

Artigo 2 � ·A despesa geral do munícípio de Brus9ue. para
o anO de 1932, realisada sob as segUIntes yerbas, e ,fixatla §
em J 38:640$000

DESPESAS EVENTUAIS

§ 1- Multas
§ 2 - Móras de pagamento
.§ 3 - Juros das apólices éstadoais
§ 4. - Cobrança da divida ativa

1
'1

Para subvenção ao; Hospital de
Azambuja

DESPESA EVENTUAL

CAPITULO II

DESPESA ORDINARIA

I - ADM1NISTRAÇÃO E FISCALISAÇÃO

)

§ 1 - Subsidio do Prefeito
§ 2 - Vencimentos dos funcionarios

a) Secretario-Contador
vencimt'nt(l fixo 4:200$000
1 r.

. da renda I :386$COO 5:586$000
. b) Tesoureiro

.

'Vencimento fixo 2:400$000
%% da renda 694$000 3:094$00Q

. c) Porteiro vencimepto
>

.

fixo. 1 :320$000 10:000$000
§ 3 - Vencimentos do Fiscal Geral 3:000$000
§ .! - Para diarias e transporte dos

,

funcionario.s da administração
e fiscalisação

§ 5 - Para compra de material de
expediente

.§ 6 - Para publicação. e impressão
de leis e átos oficiais

6:GGCSGOl)

)

II - DIVIDA PASSIVA

a)

Divida consolidada:
pala juros e amortisação. dos

empr�stimos
Emprestimo. de 1916 (Reso.luçãv
No. 15 de 20 de setembro de
1916 . juros de 6 % - apolices
de 100$000. Montante inicial ..
15:000$000, saldo atual ....
:2:000$000) resgate de 10 apo-

, lices 1:000$000

c) Emprestimo de 1927(Rtsolução
No. 3 de 19 de desembro de

!927-juros de 8y'-apolices de
500$000. Montante inicial .

10:000$000, saldo atual .

6:500$000) resgatede 2 apo-
'

lices 1:000$000

'"

b) Emprestimo de 192<1 (Reso­
lução N°. 37 de 7 de julho de
1924 - juros de 8% - apoUces
de 1:000$000. Montante inicial
25:000$000 saldo atual. .....
19:000$000) resgate de 1 apo-

lice 1 :000$000

d) Emprestimo de 1928(Resolllção
No..6 de 2 de outubro de 1928-

" juros de 8%-titulo passado ao

sr. Augusto Bauer. Montante
inicial 10:000$000, saldo atual
ó· mesmo) pagámento de juros
a contar de 1 de julho de 1930
a 31 de desembro de 1932· 2:000$000

Rodolpho Victor Tie�zmann

Hetwiqu� Bosco

IV - HIGIENE E ASSISTENCIA PÚBLICA

Edital
e) Juro.s dos e.mprestimos

, de 1916 120$000
de 1924 1:520$000
de 1927 520$000

III _:_ INSTRUÇÃO PÚBLICA

Imposto de industrias e pro�iss6es

;, ...
,. ,.

§ 1 - Auxilio. de condução a professo- "

res particulares 4:140$000
§ 2 - Idem ás escolhs 12:360$000 16:500$000

§ 1 - Asajstencia e socorros públicos 1:500$000
§ 2· Pàra enterramento de indigentes 50Q$00o 2:000$000

O Escrivão
Osmar Petermann

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ABenzedura
:ii.

UMA enxaqueco. A tia Joaquina promptiftca-se em
•

'fazer umas rezas e benzeduras com �alhos de arru-

da e alecrim. Pobre preta velhal Deixem-na na in-
,

nocente illusão do sua crendice] Mos não deixem

soffrer inutilmente o mocinho. Um ou dois comprimi­
dos de (;afiaspirina serão o bastante para clli­

vial-a dessa terrível dôr de cabeça.

A Ca:fiaspirina nunca deve faltar ó cabeceira das

senhoras, pois é precioso nas colicas proprios do sexo,

nas dôres de cabeço e' enxaquecas, como tClmbem nas

de dentes e ouvido. Nõo affectam nenhum orgão e

sõo obsolutamente inoffensivas.

Evitam. como perigosos, medicamentos que se inculcam

"teia bons corno a C,,:.rfil:'lspirina". Essa é universal­
ment» cons cqrcdo como o remedia de

CALCEHINA

elle

�, é·
:. Plí#:J

(Especific'o 6da dentição)
'����!!) '��m

A ;SAUDEl DAS CRIANÇAS
-.�.. ..�__ .

-

I

Ao vosso Iilhlnho, já uasceu o primeiro dente? Tem
bom apetite'?
E elle forte e corado Ou rachítíco e anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus íntastinos fonccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com frequen-

cia?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio prvar

que os accideutes da primeira dentição" das crianças não
existem?

.

Com o uso da CALCERINA, podem os ilOSSOS filhos
possuir bellissímos dentes, e ae pode dispensar certas exí­
gencias que a moderna hygiene impõe á alímentação das
crianças, nas localidades falhas de recursos.

4. CALCEHINA é sempre util' em pnalquer idade.
E um poderoso toníco para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in­

testíenaes a anppendicite. A C ALCEHINA expelle os os ver

meeíntesttnaes e erêa um meio improprio á sua proliferação.

Qende-se em fadas pharmatias E drogarias �n BrasH

w·,
, �XXXXXXXXXXXXX:XXXXXXXX
X Descoberta para a mulher

,Dr, 'Silvin,o P. de �l'alUjo

V O r o n ,o f f
Brasileio X

Rejuvenesce a mttlher s�m operações..Os 12 1J2 milhõe$ de

�
Moças 6l senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr.
Si1yino Pacheco de Araujo. eminente medico bra"ileito, como o

grande scientista russo. tambem criou, com o seu m.mavilhoso '

preparado
"FLUXO SEDATINA"

o rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecer milagro"a- =

melnt,:, emd meno,s dIe 2 }toras, as dotes, men�at'.sl'! acd'almando, re- :sgu ansan o e vlta isanuo os seus orgãos� faclltan o os partos,
sem, dores, cujo perigo tanto aterrorisa amulher.
E' um preparado de real v�IOr, que se recommenda aos exmos.

srs. medicos e parteiras, como agente calmante e regulador das
funções femininas. .�, 'Està sendo usado diariamellte nos prir.cipae'3 hospitaes, nota­
damente nas maternidades, casas de saude do Rio de Janeiro e

São Paulo.
'

)(

o PROGRESSO

Assignaturas
10$000
6$000

"

Anno - - - -
- - -

-

Semestre - - - - - - - -

,

Annuncios
Linha (corpo 10 )'1 ve�,-$200 Mai?
res e mais vezes gozam' abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e OffIClllas,
Avenida João Pessôa.

Recomrr:endado polua os Anémicos, Convalescen­
tes, Neuresthenicos, Esgotados, Dispepticos e Ra-

chitieos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. Alimenta
o cerebro. rortajece os nervos. TOIllfi<:;:, O� museu.

los. Abre o' ;;ooetitê. Accelera as [orças. Pevigora..
,

o orgamsmo .

'!f2�HJNí\,t [9 58 ?,; mais rico em !mbrt",llri,f1� nutri"
tivas que qualquer outro fortificante.

'

Vinno Creo&ot.eedo
.. "_.-clilrloai.

,. JOAO DA SILVA
aVlmKA

·PMe..e T__
.P�
.............. r···--
....

JtEUIiGIUiC ..

.........

AttellÇão
Aviso ao distincto povo de Brusque que me ins­

talei com oüícína de relojoaria e onrivesaria, em
frente' ao Hotel Schaefer.

Acceito qualquer relogio para concerto, e, ou­

tros trabalhos Consernente ao ramo

Tragam h�le mesmo o seu relogio para ser

concertado sob .garantía.
Henrique M01·i!z

l'lilf'i:i,tUi3t Kl\DtclP?:l]j de) Irl'�II
Edital

De ordem do sr. Prefeito Provísorio, faço saber a todos

os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça­
mentaria, está em cobrança na Thesouraria desta Prefeitura
o imposto sobre vehiculos, relat�vos ao I: .�em.estre com

100'� de mora, o 1°. semestre do Imposto territorial urbano

e licença sobre cães.
Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de

Janeiro de 1982.

Caballas brancos? EUXiR De RUIRIII
J EmpreJil"60 com SReceSSO em H".

1\3 molestias provenientes ..�
., impurezaa do saoeue,

O Thesoureiro
Erico Krieaer

------
------------------------------------------------

Registro Civil
J

'-.

Faco saber que pretendem casar-se Oscar Schulen­

burg co� 23 anuos, de idade, filho legitim.o de F�ede;ic.?SchU­
lenburg e de Ema Schulanburg e Gu�thermI�8: :sofia Ana

Steingrãber, com 21 aunos de idade, filha legltlma de A�·'
berto Steíngrãber e de Mathílde Stsingrâher, ambos .b�a�l­
lelros, solteiros, lavraIores e residentes n:ste Municípío.

Dr. Emil wülems com �5 anuos de idade, pro�essor
de filosophia, filho legitimo de Emil Maria Anton. wülems
e de Maria Hubertina Willems e Ida Laura Hildegardt
Heimbuch com 25 annos de idade, filha legitima de Jull�S'
Heimbuch .<� J� Marta Margarete Heimbuch, ambos soltei­

ros naturaes da Allernanha e residentes nesta cidade.
,

Guilherme Bec1(er com 33 annos, artista, solteiros, bra­

sileiro e residente' em Gaspar, filho legitimo de �Gottlieb
Becker falecido, e de Christina Becker' e Meta Alma Hoí­

fmann operaria, solteira, bra�ileíra, filha legitima de Hen­

rique Hoffmann ído. e de Mathílde Hofl'mann, residente nesta

cidade.
Si alguem souber algum írnpeditneuto deve acusal-o.

E para que todos fiquem scientes publícos o presente. I

Brusque 2 - � - 1932
O escrivão

Germano Schaeter

A loção Brilhante faz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura.
Não queima, porque não contêm

sáes nocivos, É uma formula scien­
tiíica do grande botanico dr. Ground

cujo segredo roi"c.)mol'al} p i: 21

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

institutos sanitários do extrangeiro e

analvsada e autorisada pelo de­

partàmento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri­

lhante:
,1,0 - desapparecerem completa­

mente a caspa e affeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos, descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabellos brancos.
5.0 - Nos casos de calvicie faz bro-

tar novos cabellos.
.

6.0 - Os cabellos ganham vitalida
de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca..
p, Loção Brilhante e usada pela

sociedade de S. Paulo e RlO.
A* venda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias de pri­
meira ordem.
'App. D. N .S. P. - N. 1213, 9·2- 923

Peçam prospectos a A�vlm & FreI­
tas - Unicos ce'SSlOnanos pélra a

America cio Sul -- Caix:a. Ui':i S.
'Paulo'.
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'SAHGUHARNE'SAÚDE
Doico Que evita a tuberculose
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DIAS NOTA-SE:

1.0 - COMBATE RADI­
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM­
MAGRECIMENTO DE
.\MBC" OS SEXOS.

.\ 2"-AUGMEI\:'T0 DE PE­
SO VARIANDO DE t A

l KILO,S.
l .• - COMPlETO RfS­
TAf)ELECIMENTO 005
ORGANISMOS ENfRA.­
QUECIDOS. AMEAÇA.
,)Os DE TUBERCUI.OSE,
o CANCER PODE·SE
EVITAR PORQUE É PRO,
DUZIDO PELA ACCU­
MUlACÃO DO POTAS­
SIO EM DETERMINADO
LUGAR 00 ORGANISMO

O GALeIO DI�SOlVE o
POTASSIO o SA�G(J[NOL
CONTEM CALCIO. E AS­
SIM SENDO EVITA O

CANCER

OPINIÃO DO

08. rmau S8ARU DE CASTRI;
v lIode-se em 1040 �ra8il

/' PARA DltRES MItStIlUl·

.ç� REI. RItEUIIATlICAS,

� 60ll'lS, TORCE-.
* .;'� UnAS. Ufl .. :
mnu � QUilllUER

I

DO íir. JQi� V 06'1� SUn lilteirl �
I r

NAS PHARMAmS � *
, OEf'OSITO : e-A-
,

'U !HUI;ll peJlUI �., ?F-q"OTA" - RIO a. 00 SUL

: Rejl!ve�m� a mulher sem operações ,

Porque o dr. Silvmo Pa­

checo de ,c,raujo, emmen!e

mediCO brasileiro, como o

grande sClcnilsli> rlfSSO lam­

bem criou. com Q seu ma­

raviHloso IPrepillrado
.. fLUXO - SEDATINA ..

Livr�lria �IerCllrio
- DE-

EBICO ST,RA:ETZ

�
.

o reju'Vene�\cimeI110 da ;�.c- ',i

Iher, fazendo desapparec�r

�1IIagro5amenle. em meno�

de 2 hora:$, 1/15 dôres men­

!lae!l. acalmando, regu.lan­
sBndo e vilahsilndo os :seus

orgãos, facilitando os par­

.105, sem dôre$, CUI-'l perigo
ftan!o aterrGri5C a mulher.

�14 ;cndO usado dlillna,.

ll'Aieole no:s prhlcipae!l ho!­

piiale3.

Esla Livraria recebeu lu
bellissimo sortimento de/mol­

duras para quadros.

rr!),lrt�-TqJfI., unica bebi�a s�m aleool qUE! conU��I ��/ . I. tem o proprlo sumo da laranja.
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